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Vimos hu pouco publicadas no (Jornal do

Commercio» M bases para o proposta de constru-

cção de todos ua estradas necessarias que ¡mn/mm

em commmrícuçâ'o as estações do caminho de ferro

de Bruluíuz e do Porto com as povoações dístan-

tu dello¡ de 1 a 20 kilometres, apresentada ao

governo pelo sr. D. Jose' Salamanca.

Ficámos admin-rules do vêr como aquelln pro-

posta podesse ser tomada a serio, ou em considera-

gilo por pessoas entendidas nestea assumpton. _

Custsnu verdade a ('.l't'l' que haja alguem m-

teressado no bom andamento das nossas cousas

publicas, que, depois de ouvir ns blues d'umn tal

proposta, lhe não saia logo da panos, da bocca, e

até dos gestos, uma reprovação in'stictiva e com-

pleta rn tudo isso, que não parece outracouss

nais ::que um ludibrio ao nosso senso governo-

tivo.

Transcrevcudo hoje essas bases, ro-

ser'vamo-non para as analysar no proximo_ nu-

mero deste jornal, promettendo desde já deuhal-n

' me'udnmente para fazer ver ao publico a exorhi-

tsncis. de numersrio, que nos levaria o sr. D.

Joné Salamanca, se, por desgraça nos~a, tac-.s bn-

la'e italian: acceiten- pelo governo deste pair..

V Temos fé que o não serão. O conselho das

obras publicas, n cujo exame nos dizem que fôru

sumettidoeste ansilm'pto, n10 podia deixar de re-

geitlr unanimo na bases da proposta, apenas lida',

e 'só para fundamentar exuberantemente r: nun re-

geiçlo pode elle careeer de tempo e esclarecimen-

' tos, que aliás devem ser ebvios pelos seus traba-

| .o

 

'sn ministro: publicas 'não 'at-re-

dq'eodlelho, e, quando o fm”, ld estava. ainda

: ¡1"! lite ter mão o parlamento, a cujos membros

' devem doõr 'as liberalidaries ruinosus, e compro-

mttedom da fazenda publica.

Nós só notar-emos agora, pera se avaliar

em geral o lucro que poderiamos tirar da up-

rovsçlo de similhnntc proposta, que o sr. D.

$006 Salamanca. propõe que só para as expro-

prisções que tiver de fazer para as estradas a

construir nn. zona de 20 metres limitrophes do

caminho de ferro entre Coimbra e Porto, se

lhe abono um conto e quinhentos mil réis por

kilometrol 0m nós sabemos que no districto

d'Aveiro no qual se comprehendo a maior parte dn-

queils lona, o preço médio porque tem sabido

III- rin'ções para a construcção das estradas,

é, por kilometro, _de trezentos c cincoenta mi

réisl'O Ir. D. José Salamanca ofi'erece-nos por-

tento nas nuas bares nada 'menos do que a van-

.
.
_
,

e *itunes nos'que queira'ir de' encontro Bconsultn j

n Construcção das estradas dc 3.“ clasie na mesma

zona; se lhe ubone, li. porto ns cxpropriagões, quo-

tro contos dc réis por kilometro. E nós sabo-

Inos tambem que o preço médio porque tem

BilllldO no districto d'Anviro n ('.ullñil'llt'çlib du ki.

lmnctro do ostradu d'mpu-lln cla~sc ó inferior a

trcz contos c duzentos lllil réis; c se se uttundcr

somente nos lunços do estrada construídos nestes

ultimas quull'o annos, o preço de construcçño 'do '

kilunu-tro pouco excede u dois contos e quinhentos

mil réis. -

A' vista d'isto uvulie e julgue desdcjá o pu-

blico o que não , e o que valem us bases da pro-

posta. do sr. D. José'Snlamancu.

' J. B.

___.-p-_

I

Devemos uma resposta á Gazeta de Portu-

gal im dois ou tros mnncros. Não creia o nesso

amavol collegu que procedeu esta_ demora dc tiilta

de consideração, ou dc menos apreço pola poli-

(icz com que discute. Só hoje podemos Voltar

á imprensu, depois que lemos os dois artigOs que

se dignou dirigir-nos, e, pe'gnndo na pcnnu, co-

incçamoa por responder-lhe. ' '

A Gazeta de Portugal não quer que nos li'

mitemos simplesmente o. dar conselhos, e mostro

preferir n cswlu dos quo 1n~~ldi1.em de tudo, e

de todon, á escola dos que tcnlmn cncnminluir c

dirigir os gorcrnos com ntlrcrtcncins suaves e

conciliadourus. l'urocc quo um (listnncinmos bus-

tunte do seu modo de ver os culpas. l'clo nmnon

é bem dill'crcnte o prismn a tim-cz do qunL cada

um dc nós as encara.

O¡ conselhos ao povo pnrn que encolhe os

seus representantes 'com sisndcz c i~empçx°to de

propõe* mrtidarius, podem trr sido,c›'criphm e

republica s milhões 'de vezes, mas parecem-nos

' ainda assim mais proveitosos do que essa critica

tegem de lhe darmos para exproprioçõcs, em

cada kilometro, um conto cento e cincocntn mil

réis I maior do preço porque as costumamos pu-_

E". 0 ll'. D. José Salamanca propõe que para

m
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(Continuada do n.° 156;).

O que esta leitura produziria em um animo,

como o seu, inclinado por índole a todas as ideas

elevados, é facil dc conceber. Foi como se lhe ras-

de repente uma venda, e lhe rcstituissem

ã: novo a vista. As reminiscencias classicos, os

falsos idolos a. ue dera cultos em Roms., em

S , e em A emos, os infortunios illustrm, que

' a nos versos dos poetas latinos o nas pa-

ginas inspiradas dos grandes prosadorcs, tudo

esappsreceu diante da grandeza tragica e actual

d'essee valter!, que tinham vivido houtem, e que

entre a dupla. ameaça da vingança dos reis e das.

pmcripções republicanos, capitães e reguladores

quasi ainda na. adolescencia, sabiam orar nn trí-

buna como Domosthenes e morrer aos primeiros

tiros do inimigo \como Marcellns. _ .

Se o indignsram as atrocidades do terror o

as vilezas do directorio, como não haviam dc

sobresaltnLo agradavelmente tantos rasgos heroi-

. c

rigorosa dos acto' luidiernos do govei'no,qlie,mui-

tus vezes não é mais do que o desafngo do pai-

xões rsncorosus, ou de ambições_insoñi-idas.

Onde se encontra mais frequentemente o ta-

lento dos genorulidades iibstructas, dondo'purtom

de ordinnrio essas deciunmções vagos que distra-

lwm a ottençño do publico '3 A Gazeta de I'm-tu-

gul pode responder-nos, folheando u Collecçiio de

todos os iornacs que so publioum no paiz-desdc

1834. Os mais fcrrcnhos mudillws da opposiçiio,

são sempre os que se refocillam n'essc campo de

commodas frivolidades do seu trabalho qnntodia-

no (lc guerrcurem as administrações, que lhes sito

odioaas.

Estes não deixarão talvez aos governos tem-

po apara. darem cubo d'isto tudo;n mas tambem

não lhes consentem que façam cousa. nlgumn de

proveito para a nação. E' já Coma. subida que os

ministros u'esta terra. perdem a nmior e melhor

parto do seu tempo a parar ou golpes das Oppo-

sições, e deixam por isso do se emprch' mais

detidamente na gerencia dos negocios publicos.

Distiahe-os o tail critica rigoroso dos actos llO-

cos dc valor Civico e militar, tantos exemplos di-

gnas da virtude antiga. dades sem ostentação, c

opplaudidos como tributo devido á' pureza das

iutituições? O que eram, ou podiam significar,

comparados com os titões da. revolução tranceza,

os apagados types, que a rcthorica escolar lhc

ensinára. a respeitar? A existencia, os costumes,

e a civilisação, que estes representavam, muitas

vezes por distantes perdiam o sentido, em quan-

to a. voz do Mirabeau, trow-jando sobre uma as.

sembléavquasi por nossos tempos, e suscitando

os problemas mais arduos da. grande éra., a sua

eloqncncia. serviu do prologo, reduziu n. pó com

o sopro inflammado da palavra um após outros

todos os Barões de corôa gothica de S. Luiz!

Mas quando fecha 'o o livro, e deixava fu

gir o pensamento pelo immcnsidade. que elle

percorre cm um só momento, que .tristeza e que

mudcz não encontrava ao contemplar o seuPor-

tugal, curvado por uma velhice antecipado, pc-

trilicado pela. apatliiu mor-inda. de um poder, que

ncm sabia. scr du. sua época, nem das passadas!

Que espectalo mcloncolico para uma. imaginação

tão ardente, para uma alma tão nfi'ectuosa!

Desthlecida dos golpes quasi mottaes,rucebi-

dos na luta da independe., apaz fôra parnapatña

berço de tantos homens distinctos, gloriosa. mãe

de dois "seculos dc strevidos commettimentos e

de heroicns açcõos, quasi um segundo somno, mais

profundo e perigoso, do que o primeiro, porque

diernos. Demodo que, se clln não deixa que el~ | lngnl,

l

lc; por si só dêem cubo (lu indo, é pelo impec-

cuvel anhclo do tomar tnnibc-m porte nn obra dc

destruiçüul Conte-somos que é um tristcscrviço

:to pmz.

A escola dos sisndos, em que um¡ liliou o

Gazeta de Portugal, será impri-vítl'ento, mm c¡-

ta ó poor ainda - é lulu'zunento lenir-rul'iu. Unin

será, como o ca-llegn compara, scmilhauto no pro-

prietario que, em logar d'ncudir lestmnente á sua

com prestes a desabou', consumisse o tempo a

discursar com os seus tiuniliurcs; mas a outra,

a du critica rigorosa, parece-sc com certa gente

cá dns provinciais que, quando at-ode u um incen-

dio, começa por til'Bl'ftl'Mull' a golpes demachudo¡

0 edilicio incendiudo. .

Se ambas não pcrnicioms, esta escola é fata-

liusimu aos interesses do bôo. administração. So

impede alguma cousa_ má, é para. não deixar pro-

duzir nenhuma Couso bôu. Mol por mal antes a

primeira.

Cremos que é possivel evitar ambos os ex-

tremos, combatendo os actos que desconceituum

os governos, sem provocar os povos u dcrrulmh

os pela ninarchin. Dizer ao povo: «os impostos

sito mul- upplicados, portanto não os deveis pn-

garzs cremos que é o mesmo que dizer: ssuble-

voe-Vos porque é o unico meio de dorrnlnir este

grii'eI'Iio,!qlte vos desbarata o vosso dinheiro.)

Nós fazemos justiça ás intenções da Gazeta de-

Portugal, mas é isto o que o nosso collcgs diz

implicita e explicitamente.

Ora luto ó aver-dude? Não é'. Nós somos ns

primeiros o condemnar os desperdícios da actual

administração, mas não podemos sdmittir que se

diga que para a derrubar, é preciso insurroccio-

nor o povo. Muito longe estiiom cousas d'esses

termos. Escolha. o povo 'os seus representántes

com a precisa independencia, e o ministerio, ou

se conterá. nos seus extravim, ou se retirarri. lin-

miliosameute dos conselhos do corôs. Esta é que

é a verdade.

A doutrina do partido progressista em 18,15,

a que a Gazeta de Paitugal se refere, não voe

além do que nós aconselhamos. Aceitamol-a, co-

mo verdadeira, até esse ponto. A.iuterprctnçilo

que o college lhe dá é que não é'exato. A appli-

cuçiio que d'ella faz, é que é lin'çnda.

Nós felizmente não estamos no estudo de

opposição e tyran-nizt em que u revolta pode ser

o unico desat'ngo permittido a. um povo, a. quem

¡request-:iram todos os direitos. e todos os recur-

sos lcgues. Ahi está o parlamento aberto. Sc hu

reclamações 9. fazer, lzi. podem ter o seu coco. So

o povo está tmb) em conllugruçiio contra o go-

verno, como ha de .apoinl-o n representação na-

cional? Se este upoio fôr retirado no governo, co-

mo ha de elle sustentar-se e continuar a tyranni-

sar o povo?

Em bôs doutrina constitucional, é o contra-

rio d'isto que não é admissível.

Pergunta-nos a Gazeta de Portugal qual é

n dili'crença entre o que se deve o um governo

M

 

resistiu a todos os estímulos. No governo., ausente

o rei, a incerteza, a. incapacidade, o desalento, c

a sujeição á voz imperiosa. de uma. tutela tão

agressiva, como odiosa. No povo, rudeza, igno-

rancia, e obcdicncia maehinal. No exercito des-

proso. dos serviços recentes, e galardão só conce-

dido aos cortesãos da. influencia b'ritanica, então

Iprcpondcrante. A fazenda. publica» exhausts; a.

l magistratura. obrigada a. memligar do valimcnto

(todos os despachos; os empregos _negados ao mt,-

recimento, e repartidos cómo heranca jaccnte pe-

las classes preveligiadas. Um embaixador e um

general, delegados prepotcntes do gabinete britn-

nico, fallando mais alto do que o soberano e do

que as leis, o constrangendo a regcncia e a corte

a. subscreverem humildemente nos seus decretos l

O commercio paralisado. As industrias ar-

ruinadas, ou extinctss¡ Uma. rodo de Criações onc-

rosos, do direitos reaes. do invenções nsurarias

apertando em suas malhas cada. vez mois estrei-

tas s. agricultura agonisonte, e cinpohrccomlopor

meio dos dízimos, das julgadas, dos quartos, e dc

todas as outras alt-.malas oppressivas, o lavrador

condenumdo a vêr a fome sentado ao seu lzu'

deserto, e n abundancin mal adquirida zombando

da miseria no regnço' do indolencia com os colei

ros e as adegas atestados dos despejos do trabzr

lho espoiiado. _ i _

Um clero fanatico, mdouto, c muso du sua

jerorchia. Çlnustros, aonde a reluxnção de institu-

   

c o que cumpre fazer n outro que rc m-

lor-a superior ás lui-n, c despudnçn u piu-to an-

ciul ? '

Parece-nos que temos já rcslmmliilo. 'l'mls-

ria ucul'cici-ntan-nn»A quo todos davi-m nlu-Ilic-n -

cia no governo constituido; porém que dust o

numicuto em que elle 'zt-'gn o put'ln um que s“

fundamento o sun aut-toritliulo, o se pôc furo. (lu

:Llçiulu das luis , comprchelulcmos quc ›cju pc¡-

mittido no povo usar da força para rcstnhelccvr

os seus direito» nsurpmlm pelo urhilrio.

Esta resposta (hi nos direito u espcrur do nos.

so talentoso Collegu. da .capital que sc digno ros

_pondi-rnos, por seu turno, o num pergunto nos-

_
_
_
_
_
_
.
_
_
_
_
_
.
.
_
_
-
_
_
-

ss: oque julga preciso para um governo scr do-

olorndn em tão cxocpcionnes ciri-umstnncms, e H:

a. seu vcr houve já, a pahir de 183-1, ministerio

que desse no puiz tão serius rosõus do desagrado?

A. P.

----.---v--

A Epoca. cm um dos :eu ultimos numeros,

referindo-sc com imun-rooida ucrimonin no ur.

Francisco de Castro Mattoso Corte Real, actual

(loli-giulo du comarca (lchim, diz que s. a.“ tem

sido ulcunlmdo dc ladrão pela imprensa desta

cidade. l

Pela nossa parto decloràmos iuexnctn a us-

sevcruçñn du folha lisboncnso. Nunca nos constou

de ucto algum duslnmroso praticado pelo sr. l"run~

cisco do Cuatro, nom portuuto d'iwo u ati-cum-

mos.

---_.__-

lia-uniu-se hunter“ oxl'uol-diunriumnnto n

junto gerol'do districto puro n distribuição do.

contribuição pessiml. A reunião l'oi pouco nume-

rosa, e n juntu'dncerruu lwutom mesmo os seus

trnbullios. ' '

---------

Bases para a. proposta. de coustrucção de todos (Ls

estradas iwcessrrrius que ponham em commu-

m'cação us estações do caminho Jofer-ro de

Badajoz e do Porto com as povoações din-

tuutcs dollar de 1 a, 20 kilonwtros, apresen-

tada- ao governo pelo sr. I). José Salamanca_

ESTUDOS

l.“ Os projecto-i de todos (981ml estradas serio

feitos por conto do proponente.

Abonnr-sp-liu por (':uln kilomr'tro de estu-

do :v quantia (lo 405000 réis.

As fracções de kilometro serão nim-

nadns como kilonu-tro cmnplt-to.'

A npprovnçño (lu rodei projecto sorri, dudu.

pelo governo no prociso tempo rl'um 11107.,

e se durante elle não houver resolução nl-

gumn, será. esto considerado como l'uvorn-

vel pzn'n todos os ell'oitos.

Approvudo o projecto, o governo ubouará

a sun importancia.

2_o

4."

W

tos monusticos introduziu, as vaidzidcs mundimus,

nfugentundo a. penitencia' c a. austeridade. A

par d'isto a. censura. e a inquisiçiio, duas mordo-

çns, dois potros ¡'icrmanentes, sempre vigilantes,

abuñmdo a liberdade do consciencia, ou inutil m~

do a. liberdade do pensamento! Em cima :uu-turi-

dados, que nem sabiam encobrir os stigmns du.

servidão e. a. vergonha da. nudez intellectual com

a. dobrado manto real, que lho emprestára :t co-

rôa. Em baixo multidões sedenth do justiça, nm-

nietadas pela inercia do poder, doshordudas do

«eu quinhão de luz e de progresso, apalpando o

caminho no escuro, e tropcçando n ca :i passo

em um abuso, em um privilegia cscanrlaloso, ou

em uma. propoteneia flagrante l Eis as feições não ,

exageradas da physionomiu dc Portugal u'uqucl~

les dios dcsditosos.

O que eram c valiam as letras dizem-o cn-

tre muitos dois nomes, Boccage c Tolentino. (J

que podiam as antigas recordaçõr-s do nosso cx-

plornlur afiirmavam-o a dictadura arrogante do

lord llorüiurd o a cumplicidnde do governo do

Brazil É i) quo' o povo sentia, poderia, e deseja-

va revelou-o a explosão in'csistiwl da ri-voluçño

do Porto, revolução menos politica. na. essencia,

do que os palavras o os :tc-tos inculcnram, o

mais lilhn da impacienria. dos :iggi-nvos, (lu quo

do convencimento (lata doutrinas tunrtittltiu-

113.65'.

Revista Cuulcinporancu. (Hunt ¡miu )
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5." As i-xpiopriaçõcs serão feitas por conta da

mnprrza abouaudo-sc-lhe os seguintes pre-

ços:

Linhas ii margem esquer-

da do Tejo, por kilenn-tro.

Ditas eulro a nmrgem'do

500-3000

Tejo e Coimbra , põr

idem . . .' . . . 1:0005000

Dinis entre' Coimbra e

Porto . . . . . 133005000

Se o governo não achar razoavois es-

tes preços poderá. fazer por sua conta as

vxpropriaçõcs na totalidade da rede.

ti.“ O governo pagará. á empreza asdpmntias

ncima indicadas á medida que ella' writi-

que a expropriação em onda kiloinctro.

A elllpl'eza Rcrá indcmnixadn, ao em con-

sequencia da legislação em vigor os tra-

balhos paralysarem, por motivo de embar-

k
)

'
o

gos, ou dccretarsc-ha a inqw-'sibilidiule'

d'euter _.

CONSTRUCÇÃO

8.“ Construir-'cedido quatro claskna de extrndm

dos quatro typos adoptados no paiz, cuja

classificação será feita pelo governo unter¡

do se apresentar .os prljcctos do cado

uma.

9.“ Os preços são para as do

l.“ classe . . . . . «tz-1005000

2.' idem . . . . . . 493005000

3.' idem . . . . . . 420005000

4.' idem . . . . . . 3:8005000

10.' Os pagamentosdnxtex preços serão ll-iloi por

kilonwtrn em presença dm¡ cortilicatlos do

engmiheiro _lim-al em quatro przwm, a Fil',

bcr:

Uma quarta' parte, ft'ltàs m¡ movi-

mentos de terra; outra, fritas a.- nlu'as do

lc não porguuun'zi onde pódc ser traçada ums*~ li-

nha de separação; _julgará antes que tal linha.

niio existe. As regiões marginaos não são menos

interessadas na conservação destas communica-

çõcs com ellos c atravnz ellos, com o grande inun-

do externo. Devem cllas, por seu turno, todas e

-ada uma d'ellas, tor acessa para. case Egypto do

oeste sem mgarem os di'reitds de portagem na.

passagem e uma fronteira. .'

U nosso conllicto nacional não vciu do par-

te permanente da nossa, nação, da terra que ln).-

bitamos, do nosso atrimonio nacional. Não lia

possibilidade de se dividir esse patrimonio ;a sua

partilha multiplimria os males entre nós, em vez

de os attenuar. Tudo reclama a união e rcpcllc

a separação. Por este facto, ella acarretaria den-

tro .em poucouma reunião forçada, alguns sacri-

ticios de sangue e de dinheiro qu'e poderia custar

a separação. 0 nosso conilicto deriva de nos mes-

mos, da. geragx'io de homensque passa, e não pó-

de sem convulsão ser rcprimido para sempre por

uma só geração.

Partindo d'cstua idéas recommendo a ado-

pção da; resolução e dos artigos que s gucxn, co-

mo -emcndas, da' constituição dos Estudos-Uni-

dos :

«Resolvcm .o senado e a camara dos repre-

sentantes dos Estados-_Unidos da America. reuni-

dos em congresso, com o auxilio das duas terças

partes dc uma'c outra' camara., que os artigos se-

guintes sejam propostos ás legislaturas ou con-

venções dos diversos estados, como emendas á

constituição dos Estudos-Unidos, para todos em

etnia um d'estes artigos, quando forem ratificados

pelas tres quartas partes das ditas legislaturas ou

convenções; Serem validos como parte integrante

da dita constituição:

:Artigd . .Cada um dos estados onde exis-

te actualmente a escravatura, que abolir esta ins-

tituição'cm um momento qualquer antes de l de

arte; outra, doposiuula e tramas :t *pedra janeiro de 1900 de Nosso Senhor, receberá dos

para n primeira mamada; e a ultima, quan-

do a estrada for aberta á circulação pu-

Mica.-

Toda o fracção de kilometro conside-

rnr-sc-lia como kilometro inteiro.

ll.” Aa ponte:- maiorcs do 5 metro* de algor-

tura, seja qual for a sua elevação e hi7.,

abomr-ro-lião pelo preço de] 7205000 rs.

por metro corre-nte, contado unicamente

na sua abertura.

A fraoçãodo metro serájcomciderudn

como metro.

12.' Deduzir-sc-ba de cadaum dente¡ pagamen-

tos 10 p. c., que ficarão em puder do go-

verno até sois mezes, depois de aberto a

estrada ao publico em cada linha.

13.° D. Jesé de Halmnanca sujeita-no para a

construir-ção- de Midw- eutan estrades ao que

Ie estabelece no caderno dc condições te-

clmicas junto' a esta. proposta.

14.“ Para. garantiu no cumprimento d'cste

oontructo depositam no Banco de Portu-

gal a quantia de 50:0005000 ra. em titu-

lol ou em metal, a qual será levantada

quando estejam completamente terminadas

todos as entradas. _

15° Ao assignnr-sc-o contraeto, ajuntar-se-lhc-

ha uma nota detalhada. das estradoi¡ qdo

hão do construir-se. V

16.° So depois de assignado, o governo dese-

jar construir outras estradas alem das ali

designadas, esteja ou não a sua extensão

comprehemlidn uosJimites aqui marcados,

poderá. fazei-o, pondo-sc do aécordo pré-

viumonte com o empreza.

l'¡.° Se a emprezu se vir obrigada a construir

algumas obras não comprehendidas n'este

contraem, antes de so procoder :i sua exe-

cução, deverá pôr-se de accordo com o go-

vL-I'no,_ácc|'cn dos preços; se não o hou-

rcr, procederá, este como julgar mais c_un-

venicnte.

18.o A empremscrú devidmnento iudemni-'n-

da, se as circmnstamzias do terreno exigi-

rom obras impreviatas ou.dcap_cza8 ex-

traordinarias, que (luztal nunca podem pré

vimncnte calcular-se. '

19.° O governo, de accordo com a emprrza,

podera .alterar a forma. de pagamentos

aqui estabelecida. V _

20.“ Concluída. cada. uma das estradas, o go-

verno abonarád. emprcza todos os mate-

riaes, unicamente que n'cllu existirem,

bem ennmntensiliou, ferramentas, etc., pe-

'los preços _iixu'dou de comum :recordo por

um nrbitro escolhido por ambas ns partes.

21.“ Todas'as questões que sc snsvitarcm eu»

tre o governo ,e a empreza sobre a exc-

cuçño deste contructo serão decididas por

arbitros, dos quaes _dois serão nomeados

pelo governo, e dois pela elnpreza. No

raso de enipute sôbre o objecto em quem_

tilo, será um quinto arbitro nomeado a

nprazimento de ambos as partes. Faltando

uccordo para esta nomeação, será. deferida

ao supremo tribunal de justiça u nomea-

ção do quinto arbitro.

Lisbon, 9 de dezembro de 1862.

(Assignado) José de Salamanca.

.+-

lllscurso do presidente dos Estados-

(Jnlclos. .

~ (Cmüíuuado do numero antecedente.) '

E' questão que não pretendemos discutir,

qual dos tres pontos de communicação pode ser

o melhor. 'l'o'don juntos são melhores do que ca-

da um d'olies separadamente, e todos pertencem

de direito e para sempre a. esse povo c aos seus

successores. Fiel oo que se de'vc a si mes1no,'el-

Estados-Unidos compensação no. forma seguinte:

«U presidente dos Estados-Unidos entregará

a cada um d'csses estados titulos de divida dos

Estados-Unidos com o jllro _ equivalentea. . .por

cada escrava quo ali existisse por o'ccasião do oi-'

tavo recenseamento dos Estados Unidos. Us ditos

titulos serão declarados aos* ditos Estados-Unidos,

ou em cpochas diversas, ou de uma só vez, no

momento em que a abolição se ache realisarla, se-

gundo esta abolição tiver'sido gradua'l ou' instan-

tnnea cm cada estado. O juro começará a ser ven-

'cido desde a entrega dos ditos titulos. Qualquer

estado que depois de assim receber titulos intro-

duzir ou tolerar a escravatura no seu territorio

deverá. reembolsar os Estados-Unidos do valor

d'esscs titulos e do juro que lhes pertencer.

-aArtigo. . . Todos os escravos que tiverem

praticamente gosado da. sua liberdade antes de se

acabar a revolta, ficarão livres; porém todm os

senhores d'esses escravos que não tiverem sido

desleaes serão indemnizados pela. mesmo tiirma

que os estados que adoptarem a abolição da cs-

cravatura, não podendo todavia um mesmo escra-

vo ser mettido duas vezes em conta.

aArtigt). . . O congresso poderá destinar cre-

ditos e adoptar outras disposições para colonisar

os pessoas de côr livres, com o seu consentimen-

to, em quaesquer pontos situados fora dos Esta-

dos-Unidos. » *

Reclumo a vossa indulgoncia para que se-

ium discutidm detidamente os artigos propos-

tos. Sem aoscúwatnra, u rebcllião nunca podia

existir, e sem a escravatura não podia ella du-

rar.

Entre os :amigos da união lui uma grande

divergencia de sentimentos e de politica, no

que respeita :i escravatura e raça africana entre

nós. -

,Alguns'qneriam abolir a escravatura do rc-

scrvu-los junto de nós; e hn ainda outras distin-

cçõcs de Juenor inqpu'tancia. E' por causa destas

ditl'vrcnçusque nós dispendemos tanta força n'uma

luta tramda entre nós mesmos; por concessões

mutuas restabeleceriamos à harmonia o procede-

riamns de accordo. Seria um compromisso cn-

tre os: amigos e não_como os inimigos da união.

Estes artigos são feitos para _darem corpo a um

plano dc mutuas concessões. Se o plano é adopta-

do, cumpre ndmittir que teremos a emancipação

pelo menos em muitos dos estados.

Para o primeiro artigo os pontos principaes

são: 1.”, a emancipação; 2.°, extensão do praso

para cllp se realisar (37 annos); 3.°, a compensa

çiio. ,

A emancipação não satisfará os advogados

da escravatura perpetuar; porém a extenção do

praso diminuirá sensivelmente o seu descontenta-

mento. Poupuás duas ::aços os males de um de-

ari-mijo, porque a maior pai-tc dos que vejam as

ideias habituues ou nrreigadas transtornndas pela.

mesmo ordem de cousas terão deixado de existir

antes de as ver consniuadas. Não auiatirão á

sua realização. Outros saudaram a prospectivo.

da emancipação, porém hão de censurar ,o exten-

são do preso. Entenderão que se concede pouco

aos escravos agora existentes.

Porém na realidade det-ae lhes muito. Poupa-

se-lhcs o vadiagom c a miseria geral que não dci-

xa-riam do acompanhar a emancipação innnediuta

nas localidades onde o seu numero éavultado; e

dii-se-lhes a animadom certeza de que a sua'pos-

teridade será para sempre livre.

Este plano deixa a cada estado a escolha de

proceder em virtude das suas dispOHiçõcs porn

abolir a escravatura, agora ou no tim do_ seculo,

ou cm qualquer epocha intel-midiaria, ou por

graus de maneiro que seja abraçada a totalidade

ou parte d'este periodo, e não obriga dois estados

pente e sem compensação, outros queriam abo- 73 pessoas por milha quadrada, termo medio.

lÍl-:t gradualmente e com compensação; estes que- Porque msm) não chegará. n. nossa phtria a uma

riam amistzn' de nós os llbcrtos, e'aquellcs con- medida similhante? E' ella menos facil? Tem

' a procedure!“ da meuna mam-ira( Ocoorro, tmn-

bem it cmnpcnsaçilo e em gorid ao modo de u lc-

var a eHeitn. Esta (li-quisição, no que parece, de-

ve ainda minorar o deseontentamnntodos que site

afavor duvseravaturu perpetuae particularnwnto

dos que teem a receber uma compensação. Sem

duvida alguns dos que teem a pagar, e ni'io a re-

ceber, terão a ohjecção; e no cultimto é corto que

a providencia proposta é, além (lcjusta, economi-

ca. o

A emancipação dos esoravos é a destruição

de uma propl'it'dade adquirida por sui-cessão ou

pci-compra, exacminentc como todas as outras

propriedades. Por se tr-r dito muitas, vezvs nom

por isso é menos verdade que o povo do sul não

,Ó mais responsavel pela introdnrçño primaria dies-

ta propriedade, do que o povo do norte, c quan-

do se pensa na pouca limitação eom que nos ser-

vimos (o todos nos servimos d'elh-s) do algodao e

do aosucar, e partilhamos ou proventos prove-

nicntes'd'c-te Commercio, não se pode dizer com

certeza que o sul .é mais responsavel do quoio

norte pela duração da. esc'avnturu. N'este csiso,

se para um objecto çommnm se deve sacrificar

esta propriedade, não seat acaso justo que isto

se faça em eommum?

E se com menos dinheiro, od com dinheiro

mais facilmente paga, nós podemos conservar cn

beneficios da união, com mais vantagem por este

melo do que sómente pela guerra, não será. eco-

nomico fazei-o?

i Examinemos, poiS, a questão sob este aspe-

cto. Saibamos qual é a quantia que temos (llnlmn-

dido com a guerra desde que a emancipação com

Compensação toi proposta ém março ultimo, c vc-

ímnoss se no caso d'ellu ter sido promptmumute

aceita, ao menos por alguns dos estados de eSera-

vos, a mesma quantia. não teria feito mais para

terminar a guerra do que o fez sendo empregada.

de outra maneira. A ser assim n providencia pro-

posta. tcriu poupado dinheiro, e sob est? aspecto

seria prudente e economic; . ' ,

Na verdade 'não é tão facil pagar alguma.

Censo., como não pagar cousa alguma. Porém é

mais fácil pagar uma quantia nrultada, e é mai»

facil pagar uma uuntia quando podemos, do que

0 é pagallu quando ainda o não podemos fazer.

A guerra exige, uma. vez por todas, despczaq

A avultudaa; naturalmente a totalidade da quantia

necessaria para a emancipação com couipensaçi'to

seria grande, porém não exigiria' nem denemhnl-

so immcdiato nem liador, para quo'a emancipa-

ção caminliusse rapidamente. Provavelmente não

se acharia. ella concluída' antes de lindos os triu-

ta e sete annos. N'ostu épncu teremos provavel-

mente 110 milhões de habitantes para partilhar

o enCargo em vez de 31 milhões que ha agora,

e não é tudo. E' de prennnir que a nossa popu-

lação continue a augmentnrdepois d'cste perio-

do, tão rapidamente como antes d'cllo, porque eu

nossos teri-itc-rios não se acham ainda plenamen-

te povoados. _

Não fallo de leve. Segundo a proporção de

augmento que temos mantido, e baseando-nos em

uma media desde o nom-o primeiro recenseamonto

em 1790 até M de 1860, deveremos ter em

1900 uma população de 1032083115 habitantes.

Porque rasão não Inarclmremos na mesma pro-

porção ainda além d'este periodo ? E' extenso o

territorio, patrimonio nacional este que Merece

grandes recursos. Se o nosso territorio fome tão

limitado como o das ilhas' brilannicas, é certo

que n. NOSSA população não poderia chegar no

desenvolvimento que inenoionaums; e em vez do

receber os emigrantes estrangeiros seríamos obri-

gados n enviar uma-parto dos nossos indígenas

para paizos estrangeirm. _Tal não é porém a nos-

sa condiçiio,

Possuímos 2.963:000 milhas quadradas. A

Europa tem 3.800:000 com uma. população de

menos superficie oceupada por montanhas, rios,

lagos, desertos ou qualquer outra cousa? E' elle

inferior á. Europa por alguma vantagem natural?

Se devemos ser um dia um paiz tão populoso co-

mo a Europa, em quanto tempo acontecerá isto?

Podemos calcular oA momento em que -isto pode

acontecer, a julgar pelo paSsudo e pelo presente,

porém isto depende muito da_ conservação da

união. Muitos dos nessas estudos são superio-L

res á população europeu cm 73 1/3 por milha

quadrado. _ '

0 'Massachusset tem 157, o Rhode-Island

133, New-York e New-Jersey 80, 'e dois outros

grandes estados, a Pensyltrania e o Uhio, não i

são muito inferiores, porque o primeiro tem 64

e o ultimo 59. Os estados superiores it media eu-

ropeu, com excopçilo de New-York, ¡ingmenta-

ram em uma proporção tão rapido, depois de cx-

cederam este limite, como nunca anteriormente

acontecera, em quanto que nenhum d'elles é

igual a outras partes do noaso puiz, em capaci-

dade nacional, para sustentar uma grande popu-

lação. i ' .

(Coutináa.)

_4.0-_-

Da correspondencia do Rio de Janeiro diri-

gida ao; «Commercio do Porto» extractamos o se-

guinte :

RIO DE JANEIRO

«A triste neve da morte do primeiro orador

da tribuna portuguesa., foi aqui recebida. cem

verdadeiros signaes de sentimento. Muitos conhe-

ciam o homem, e todos admiravam o orador.

Quando espalhado esta noticia interrogavmn-ne

'uns aos outros, como se fosse possivel responder,

o porque era. que Portugal, lia longo periodo,

mal enxuto 'um pranto, mal apagado um_ luto,

- CORRESPONDENCIAS

"-Pra obrigado pela inÊ'n) ddProridniu'ia a pruntour-

Pe de novo-, e svnipl'o pela morto, ('muu que im-

prevista., dc algum de seus lilhosãmaia uteis, mais

brio-ins, mais ¡untugne'ms'f A resposta era um

lamento, não (lc lilnii-zu, mu< do resignação.

José Estevão foi ínqIlestinmuvolmcntc 0 ora-

l dor conhecido, e mais popular que a tribuna por-

tnguczu tem tido. Sempre n primeiro, e o maia

fhrte no estacada ; num-a, e principalmente nas

(Illustõei nacionaen, deixnu u sua voz, sempre

inspirada, sempre uni.liu-insli_(_3n, sempre portugue-

za, de lazer-so ouvir, t'uhninando quando muco-

çava, Pl¡l'.llH'~i:lSlil=|lIlll) quando acoroçoavu, con-

vencendo quando discutia. Era vel-o em frente

do querido Garrett, dc-i'rontc de l'asxsns Manuel

em face do insulto da _França; era ouvil o, midi,-

antc de patriotismo, l'ullar da independencia do

Portugal t, :trt-nr eom ou amigos politir-m da- ir-

mãs de caridade; éra ndmirul-o, cmlim, sempre

que aqnolla voz iusinuantc, no erguia'eln favore

deh-7.a da lll)(1l'(l.:l(ll', (lPStãl arca santa que ella

velavu, e por quem hoi-düra sangue, c comõra

desesporahçmlo o pão do exílio.

Se faltnaso n verdadeira prova da populari-

dude do nosso infeliz .O'l'tuiur, tinhmnnl-o aqui,

minutos depois du noticia de sua morte.

Nilo falliimos com ningm-m, que mais ou

menos sc não lembranm, e não mpi-time, um po-

daço, um periodo, uma idéa, uma. palavra de ul-

gum discurso, daquello- qnn snriu muito mai-a quo

Mirubcau, se Portugal l'nsse do tamanho da Fran-

ça.

Se é certo que forum o movimentoãa subli-

midado do estth, a energia, e a convivi-Fio, quo

maior renome deram, desde u antiguidade até

um¡st dias ao primeiro orador dz¡ Grecia: o que

seria o nosso José Estevão, se, tñn prodigmnonte

dotado pc- u natureza, tivesao'mmo nqmdlo illlu-

tre utheniense procurado um retiro, não para veu-

ccr defeitos de organimçito, mas para elevar o

espirito á. altura da missão que o esperava?

Alguns necrologins apparm-eram nas colu-

mnm dou jornaes dos dias seguintes no da entra-

du do paqueteu porem o unico merecimento del-

l'-s consiste na boa intenção do seus auetores.

Melhor tizI-rnm os quo. nos jm'llnes de homem

convidam para uma missa, quo tem de ser rena-

da ámanhã na magnifica ¡gn-ju da Cundelnrin,

pela alma do primeiro orador portugucz José Es-

tevão Coelho de Magalhães.)

W

PARTE' OFF|C|AL

ministerio dos negoclos da fazenda

Em continuação do annuncio inscrto no Dia-

rio da' Lisboa n.° 295, publica-se que só expedi-

ram as ordens necessarias para o pagameñto, no

dia 7 do corrente, dos vencimentoa do mcz de

dezembro de 1862 das ~¡neguintcs classei.

Camara dos dignos pares

Cainarn dos srs. deputados _

Reimão da Lisbon, proemi'üloria 'rt-.gia odo-

legados. ' , _

Trilmnacs do comniercio i

Estado maior da¡ exercito

Supremo conselho_d'c justiça militar

Sé de Lisbon.

Estado maior do armada

Estado maior da 1.ll divisão inilitar , '

Governo civil de Lisbon

Oiiicim-n gonornes reformados

Rapartição de liiZeuda do districto de Lis-

boa

Inspectorcu de minas.

Direcção geral dal'thesonrnria do ministerio

da azenda, em 3 de janeiro de 1803.-Jouqním

José (10 ;Vaizrímmzto Lupi.

(Diario de Lisboa de 5 do janeiro)

  
  

'- Sr. reductor.

Paiva 16 de dezembro

de 1862 -.

. Se os magistrados judiciaes desta comarca

acabam de aliviar nossm pulsos, forçoso nos é

supplicurmos no excm.° ur. _governador civil,

que enrhnguc aa nessas lagrimas, e que pela um¡

parte nes torne menos pesado o despotismo admi-

nistrativo.

Tendo apenas csboçado os males, que sobre

nós pesam, originados pelo actual administrador

deste concelho, José Pinto Varella da Cunha,

necesnnrio se torno apontar o quanto é nocivo ao

estado; mas antes de trutarmos deste ausmnpto,

queremos preparar R. ox.“ simplirnndo-lho a lei-

tura de decr'eto de 17 de agosto de 1857-¡Din-

rio do Governo» n.° 9.2 de 1858, a pag. 518,

col. 2.'
x

Preparado assim o chefe superior deste dis-

tricto, e convencido dos precedentes do seu de-

legado neste concelho, não terá precisão de novas

intornmções para formar o seu conceito, e deferir

á justo preterição de um povo digno de gosar to-

da¡ as garantias stutnidus no codigo fundamental,

que defendemos com onozsso sangue, e com mui-

tos sacrificios.

Provado como se nelm naquelle decreto,

4 que o actual administrador deste concelho é

incapaz do governar um povo livre, e pelo que

' foi demittido, poderá sabcr da sua secretaria,

^ quaes foram os motivos porque o seu antecessor

«o conservou ahi deportados todo o Inez de de-

zembro do nuno findo.

Se s. ex.“ consultar o «Districlm n.° 30 de

11 de outubro de 1861 conhecerá. n. ex!, que

o seu delegado snhtrnhiu no exercito um recruta,

por certa porção de lib-as; se revolver a Cori-cs- 
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pondencia do mesmo nuno, achará, quo o "msmo

individuo foi Convcnrido de viciar certidões dos

parceiros para subtrahir ¡nanccbos ao recrutamen-

to, e dar-lhes passaportes para o Brasil. Se se m-

formar com as justiçaa de Arouca, conhecerá., que

omesmo seu delegado,-é eumplice na fal iticnçíto

de ima autos como juiz ordinaria, que foi neste

julgado, além de outro», em que foipronuncimlo.

Se examinar com a nunk pequena intenção os es-

criptos de tal auctoridade encontrará nella. um

analphsbcto; se investigar o estado do concelho,

terá. em resultado, toda a falta de segurança in-

dividual. Se examinar a synopse dos crimes,

achará, que durante o tempo, que administra o

(andarilho o seu delegado, se tem dado assassina-

tm, tentativas de outros, espnnramentm, tiros

dedos em Innlheres proximas a expirar, verá. s.

cx.“ este' concelho reduzido a urna terra de bar-

lniiui; e porque? Porque o seu administrador,

rpme, bebe, sncía de noite e dia com _os desor-

deiros, eum os esiwmcadores, e depois ainda lhes

fornece da sua secretaria as partes dos queixosos,

para serem chamados ao tribunal de 'seu filho,

juin ordinaria, para serem castigados pelo despo-

tico processo de policia correccional! _

Se se examinarem os numeros deste jornal

desde' setembro a esta parte se achará um libello

nccusatorio fundado cn¡ factos, que não poderam

ser contratados.
_ . .

Basta por hoje; não abnsemos da pneu-.nela

de I. ex.'; esperemos que tome conhecimento do

!nono lier'oen, para lhe dar o premio, _que a lei

macedo a auctoridades desta lala.

Sirva, nr. rc-dactor, este pequeno artigo, co-

mo introducçño á historia, que nos propomos es-

crver, dente concelho, durante -o governo do

actual adininistrmlor, a qual te'nriomimos endere-

çar aos seus leitores ; e non

De v. etc.

Menotti. -

EXTERIOR

_ Dos jornaes do correio d'hontem transcreve-

moe o seguinte: _ m

Pariz' 30 de dezcml›ro.- Diz o «Tampa»

que a saude do summo pontitiqe está muito de-

lcritl'ada, e que sua. santidade se rcseutc sempre

da¡ alterações de tem releitura.

Entre os candidatos ,ii cadeira archiepisco-

pel, que deixou vaga o cardeal Moi-lot, citam-

oe o cardeal Matheus e o celebrc bispo Dupan-

lou . ' '

pBerlin 29. -- Diz a. :Gazeta do Baltico» que

o governo russo descobriu na Polonia uma gran-

de couspirlçilo, tendo ramilicaçôes'na Prunsia oc-

elõelvtal e com o lim de fazer uma revolta no Inez

“inteiro.
_ ~

_ Porem presas na Polonia differentes pcs-

eoal, e e policia tem feito visitas domicilia-

riu.

' Mona 31.-Cleudio Feliu e Fontana-

lii'foi condenando a nove amics de presidiu.

I'M-ie 29.-0jornal :La Frances diz que

o papel Foo-cy, commondunte em chefe dasfor-

franca“ no Mexico, começam! as luas ope-

m de janeiro. z

_,'a Mãos-Unidos dizes que, depois'da

13, Lincoln conferenciou com o em-

bm or “Mam, pelo que' se julga que alguns

puto¡ "e vão dar para. o conscguimento de uma

conciliação. .

Folia-ne de uma conferencia que terá logar

em Londres para a cessão das ilhas Joniaa. '

Pari¡ (mesma. data). - Nos inercadoa do

'Havre e de Liverpool o preço do algodão tem su-

hide.

Hesparfha. _Terminou no senado a discus-

Ilo da resposta ao discurso do throno no dia. 29.

Anspostn, como a _elaborára a commisslto, foi

approvcda em Votação nominal por 95 votos¡ con-

tra 23*- Os srs. marquezcs de Havana. e de Mira-

llorep cbstiveram-ee de votar.

--A (correspondencia. de Hespanlian'diz

que e minoria progrehista da. camara elcetiva li-

ser¡ uma reuniilo, a. que tambem assistiram n-

gu'ul personagem importantes-do mesmo partido,

e em que se resolvera que o sr. Olozaga lizesue

minhrpellação ao goVerno para que elle do:

elsruse quaes os motivos que tinha »tra julgar

inconveniente a Volta de sua magestadc a rainha

Giu-intima em Hespanha. '

No congresso, em sessão de 31 de dezem-

bro ultimo, decidiu-se que no dia 7 comece a dis-

cussão do projecto de respmta ao discurso da oo-

rôa. ~

Grecia.-Quasi todos os. periodicos de A-

thenas se occupam de um telegrmnma dirigido

ao governo provisorio pelo sr. Tricoup, ericerre-

gado de negocios da Grecia em Londres, para

queo sr. Elliot, ao sahir de Athenas vá a Conn-

tantinopla a lim de all¡ negociar a cessão de um

territorio que prolongue do lado do Epiro e da

Tliesaallia as fronteiras do reino hellenico. "

Aa informações da «Patria» concordam com

sata asecrçiio, que está tmnbem em harmonia

com a. linguagem de lord Russell em Londres,

e com oque disse o mviado extraordinario de

sua mngeutade britannica a muitas pessoas de

alt: “agonia, quando ultimamente esteve em

Paris. .

   

NOTIClARlÓ

Explicação.- Inudvertidamente come-

çaram n'üanscrever da «Revista Contemporanca»

a biograplnia de Pauosllanoel, e foi _só depois dc

¡fnrbl'icados os !dois primeiro¡ folhetius que ad ver-

timon_ que aquelle jornal não permittia as trans-

cripções'dos eacriptos alii publicados. ~

Eülm'dêlño; portanto (lar satisfação da nos-

 

an inmlrertoncia nos Directores'. d'aquella publi- l

ração, que, i-onlirnnnnlo e l'uodamcntundu com

rnsões plansivcis n resolução que a este respeito

haviam tomado, foram ba tuntc amaveis para nos

l'er'llitlirelu a conclusão da biographiu enceta- l

da. '

Agradecemos o furor, e reconhecemosalé

curto ponto a convenimwia dc prohibir a tram

cripçiio de ('St'l'lptn-l, que por sua natureza e me.

recimento, dão todo o interesse e valia. no jornal

que os publica. ' v

Caixa Economica- Teve logar na

terça- eira ne' cscriptorio da Caixa Economica a

reuniao ordinaria da Assemblêa Geral para a elei-

çilo da nova direcção, e leitura do relatorioe

apresentação de contas da gerencia anterior.

Compareceram muitos accionistas, sendo n

assemblêu presidida pelo sr.'Mcnde1 Leite, presi-

dente da direcção. ' l

E-teve presente 'pela primeira vez o retra-

to do sr. Nicoláo Anastacio de Bittancourt, ex- l

governador civil deste districto, e fundador do ›

estabelecimento, o qual a dircCção ínundara tirar

para ser colocado no escriptoriu da Caixa. A ses-

síto começou por um discurso do nl'. presidente,

proprio da oocasiilo, e :illusivo aos serviços que

hqnelle prestantc funccionnrio prestam á. cidade,

fundando a Caixa Economica. '

Darelnos c>te discurso proximamentc,com o

relatorio e contas apra-tentados pela direcção.

:A esta sesiii'to estiveram presentes, por con- A

v.itc da direcção, o sl'. governador civil do dis-

tricto, e outras auctoridadcs, bem como os srs.

Camillo dc Bettencourt, e Nicolau -de Bottom_

court, lilho's_ do fundador, que se achavam n'esta '

cidade.
' I

A direcção foi reeleita por acclnmaçño una-

nime da assemblêa, propondo-se que na acta se

declarasso que a reeleição significava um voto de

louvor pelo modo porque gerir-a os negocios do l

estabelecimento.

Mercês honorlncas. - Com diploma |

do mez de novembro, consta do «Diario de Lis-

bon» que forum agraciados com mercês lionorili- |

eus: '

«Commendador da antiga e muito nobre ordem ,

da 'l'orrc e Espada do valor, lealdade e

nieritos'

 

O conselheiro Joaquim José Ignacio, chefe ›

do esquadra da nrlnmla imperial brazileira.

«Conimendadores da ordem militar de Nosüa Se-

nhora da Conceição de Villa Viçosa» I

O prcsbytcro Antonio Homem Monteiro Mu-

chado, abbndc du fl'cguezia de. S. João Baptista, '

do Pinho, e actual vigario capitnlnr da se dc ,

Lamego.
.

Francisco de Cam ms d'Azevedo Soares, go.

vernador civil que foi (o di>l:t'icto dc Braga.

O conselheiro Diogo Ignacio TaVares, chefe

de esquadra da armada imperial brazileira.

O bacharel Antonio Ribeiro de Carvalho

Abreu ¡Pc-»Son tl'Amorim Pacheco, ñdalgo caVul-

leiro da casa real.

christinno Augusto da Costa Shane, capitão

tenente' da oriunda, connnandaute da correta

(Sagres. '

mar elguerra, conunundunte da cometa «Este-

Pcdro Valente da Costa. Loureiro Pinho, ca~

tholomeu' Dias»

¡Commcndadores da ordem militar dc Nosso Se-

' Jesus Christi»

Constancio Thullier, conselheiro d'estado do

iuiperio de França, e director geral da adminis-

tração no .ministerio do interior.

O conselheiro Francisco de Almeida Freire

Côrte-Renl., governador civil _da Guarda.

Jcronymo Barboso.(l'Abrcll e Lima, gover-

dor civil de Bragança. '

Fernando da Costa Leal, tenente coronel da

guarnição da. província d'Ángola, despachado

para o cargo de governador d'o districto de Mos-

samedee. ' '

Leopoldo Werner, antigo banqueiro da pra-

ça de Paris.

Antonio Felix Corrêa dc Mello, capitão de

mar e guerra da- armada imperial brazileira.

João Baptista de Sampaio.

O bacharel Joaquim PeaSoa dlAmorim, prc-

sidente, que foi, da camara municipal do Conce-

lho da Covilhã.

O comic de Limburg Stirum, subdito de sua

magentade el-roi _da Prusnia.

José Gonçalves' de Moraes, subdito de sua

' Vicente Ferrer Bnrruncho, capitão tenente

da oriunda; .

João Andró'”_B\Istelli, subdito dc sua mages-

tado el-rc¡ d'IhiliÍs

¡Commcndadores da ordem militar de S. Bento

de AVlZI '

Francisco Olegurio de Seabra Preto, capitão

tenente da armada. - ° O

Jo'ño Clemente 'Monday cirurgião de briga-

da, director do .hospital militar permanente de

Lisboa.

Henrique Thompson, capitão, de fragata da

armada. _ '

Jeso Maria da Silva Bastos, Capitão tenente

da armada. '

«Cavalleiro da antiga e muito nobre ordem da

Torre e Espada do valor, lealdade e

< ' merilos

Celestino Claudio da Fonseca Ferreira, pri-

meire tenente da armada. -

«Cavallciros da ordem militar de Nossa Senhora

da Concoiçñodc Villa Viçosa».

Agnçinho Jové Maria do Valle, segundo ol'-

'Joaquim José d'Andmde Pinto, capitão de _

plmhiüi'. ' . , ,

pitão de l'ragatn, connnandaute da correta ¡Bar-

magestade o nnperador do Brazil. '

licial da direcção geral :lv zulniinislinçño civil no

ministerio do H' io.

João Juli“ b'acnley, sub chel'e do gabinete

de sua mogi-.atado o imperador dos t'rnncezcs.

Joaquim Antunes da Silva c Castro', segun-

do official da repartição de contabilidade no mi-

nisterio do reino.

-Miguel Joaquim Marques Torres, segundo

(Illicinl da dh'ecçíw geral de administração politi-

ca no ministerio do reino. _

O bacharel Carlos Augmto da Costa Teixei-

ra, administrador do concelho de Villa Nova de

Famalicão. n

Guilherme Marcelino da Costa Ramos.

José Manoel do Nascimento, consul de Por-

tugal em Nantes.

Dionyzio de Bettencourt Pimenta, chantre

da sé do Funchal. '

' Joaquim Gomes da Silva Lume', mestre es-

cola da sé do Funchal.

- Jacob de Moraes Pimentel, machinista de

1.' classe da armada. _ .

Joao de Carvalho Ribeiro Vianna, primeiro

-tencnte 'da armada.

¡Cavalleiros da ordem militar de Nosso Senhor

Jesus Christon

Guilherme Celestino, amanuense da direcção

geral d'instrucçño publica 'no ministerio do rei-

.no. '

H. G. Daltoii, subdito de sua Inagcstade

britannica. "

João Augusto Gomes, amamlense da repar-

tição de contabilidade no ministerio do reino.

Manoel Alfonso Lccomte, lianl da camara

dc sua ningestade o imperador dos t'raucezee.

Sereno Frederico, secretario do' ministerio

da Casa do sua magcstade cl~rei d'ltalia, addith

ao gabinete particular' do mesmo augusto se-

, llllul'..

João Antonio da Silva Pereira, eacrivão de

fazenda no concelho da Povyzi de Lanhoso. '

João Luiz Arriscado, escrivão da administra-

ção do concelho de Barcellos.

Julio Pinto Monteer Girão, negociante de

grosso trato na cidade dc. Guimarães. -

Thomaz Vieira de Carvalho, cscrivito do con-

Augu-to l'arent, subdito de 'sua imagesmde

el-rci'dos belgas. ' _

Manoel de Mendonça Gomes, presbytero da

diocese do Funchal.

Nicolau José Le Crónicr, subdito de sua ina-

, trato do tabaco na cidade de Guimarães.

v gostado el-rci dos belgas.

Abbadc Victor Manoel Stellardi, esmoler da

i capclla real de sua inagcstadc el-rei d'Itnlia.

Antonio Elcutcrio Dantaç, segundo tenente

da armada.

Antonio Fernando da Cunha, segundo tenen-

te da armada.

Antonio Joaquim Freire Pedroso, aspirante

l da 3.“ direcção, do ministerio da nmrinha.

Antonio Justiniano d'Aguilar, capcllão da

arníadn.

Antonio Sergio de Souza Junior, aspirante

de 1.' classe a guarda marinha.

i Antonio de.Souza Pereira Sampaio, segundo

t tenente da armada. -

Augusto Carlos da. Silva, segundo tenente

da armada.

Augusto Victor d'Andradc, primeiro tenente

da arnmda..

du- anuncia.

Domingos Lopes da Silva, capellão da'âar-

"nula.

Ednardo Jayme Carvalho da Silva, segundo

tenenteida armada.
__

Feliciano Gaspar d'Qliveira, aspirante d

3.' direcção do ministerio da marinha. \

Fl'anciaco de 'Paula Teves, aspirante de 1.'l

classe a guarda marinha. '

ncnte da armada.

Francisco Pio de Souza, subdito de sua ma-

gcstade o imperador do Brazil.

Guilherme chriqueNorton, machinista. de

1.“ _classe da armada..

Guilherme Maria Mover, cirurgião de 1.'

classe da armada. '

Innocent-io Adolpho Tavares, primeiro tenen-

te da armada.

Joao Baptista Pereira da Cruz, segundo of-

licial graduado da 3.n direcção do ministerio da

marinha.

Joaquim Antonio da Silva

marinha da armada.

Joaquim José Teixeira de Carvalho, segun-

do tem-.nte da armada.

José Antonio Correia, oupiraute da 3.“ di-

recção do ininistcrio da marinha. '

José Bernardo da Silva Junior, guarda inn-

rinhn. ~ . .

José Joaquim de Almeida, segundo tenente

da armada. '

, José Joaquim Borja de Moraes, segundo te-

nente da arnaldo, a

José Joaquim da Conceição Gomes, cirur-

gião de l.“ classe da armada. _

José de Magalhães, machmista (Ie-1.' classe

da armada.. ' °

Luiz de. Souza Figueiredo, a<pirante de l.Il

classe a 'guarda marinha.

Manoel Vidal de Castilho, alspiraute do 3.“

direcçilo do ministerio da marinha.

Marianne Ghira, primeiro tenente da arma-

.Ferrão, guarda

da.

Sebastião (le-'Sai Pereira, Sampaio ().-orio o

Brito, primeiro tenente da armada.

AdVogado l'imydio Cesarini, subdito de sua

mageatnde cl-rei d'Italia.

Antonio Verbsimo do Moura Portugal, pro

fra-*ior- d'inntrucçiio primaria do l'reguczia d'Algo-

Cesar Augusto Villela, cirurgião de d visão.

Francisco Pedro Villa de lsinho, segundo te-_

aire', no Concelho de Fornos d'Algodres.

Francisco Jum',- dv- Souza, professor (bill-“ll -v

ção primaria da fregnezia dc TOl'l'ozclo, no "o

cclho de Côa. '

Leão Ardic-t, Blllnlllu de sua magcstmlv

imperador (los lr:nu-ow*~=.

«Cavalli-iron !ln ordem n.i ¡tar do

Aviz»

Antonio Joaquim Rodrigues: (lc Souza, cu.:

tão do regimento du carnllnrio n.” 3. l

' Cnl'lon Ribeiro, capitão d'nrtilhcrin, cm Cum

missão activa.

João José Nogeire de Brito, capitão do repi-

mento d'infanleria n.° 12.

Antonio Sebastião Feio Eanim, capitão d u

regimento diartilhcrin do cxm'eito do estudo (lu

India. ' '

Domingos Candido da Silva, capitão do ba

talbão de Caçadores_ n.° 8.

Franõisco do'Amaral, capitão do batalhñn

de caçadores n.° l. _

Jo-é Pessoa Tavares d'Aniorim, capitão do-

cavallaria addido no 1.° batalhão dc votcrnnos.

Envcncnamcnto.-Diz o «Direito» qu.-

no dia 14 de dezembro ultimo foi envenenado

Maria, lilha de Antonio Feri'cira,-dns Main» Vi-

des, concelho de l'ombnl, por num sua irmñ,com

quém andava indisposta hu tempo, por nome. Ronca

d'oi Santos, ca<adn com plnnuol dos Santo! Cau-

tano, do brigando. Foz, nnnistrmnlo-lhc o aracnieo

:3. Bento f

'cm uns bolos e lnorer-lliia,'qiic lhe l'cz coun-r.

Dcsg'raça. - Consta-nos por 'noticias da

Figueira, que no dia l.° do corrente no regressar

do mar alguns barros, que tinham ido á penca

da. sardinha, se voltiira um na praia _de Bunrcos,

em consequencia da. bravozn do mar. Const-Wa

já a morte de quatro dcsgraçados pescadores, e o

ferimento dc um.

Oi outros barcos não podendo entrar se li-

zeram ao largo na direcção do sul, não se nn-

bendo ainda a sua sorte. (O Conímbrícense.)

Brinde a Q. na llalnha.- O* Impo-

litanoa olihrcccra¡n a S. M. a Rainha D. Maria

Pia uma bella estatua que l'epl'esPnttl-CA escra-

va nupolitana aspirando á liberdade». Esta esta-

tua é obra do llabil estaturio Salari, e é transpor-

tada a bordo do vapor «Pbblsclto», o qual em

virtude do mau tempo se demorou no porto de

Gaeta. _ ' aR. do Setçmbron).

Almanach Ile_'Gllttcml›erg.- 0 nr.

François Lnllelnunt acaba de publicar o seu novo

knlondnrio para o corrente anno de 1863. Está,

impresso a trez (aires e com notarel nitidez. O sr.

Lnllemant enviando nos tão delicado mimo typo-

graphico fel-o acompanhar do mn annuncio que

voe na secção competentepe para o qual chama-

mos a attençi'io dos cavalheiros que. se (liguem

assignnr para a obra de que o mesmo sr. Lollo-

mant é editor, e que tem por titulo-«E-boço his-

torico da vida de José Estevam.

_ (Do mesmo).

Correspondenela singular. - (Do

(Transtngnncu). Na mala que vinha. da cmopa-

nha para o correio de \Vashington acha-se uma.

correspondencia'inteiramente inspirada: um dedo

humano.

Fôra depois do combate nmputmlou um mi-

litar, que o descccou s expediu pela posta a um

amigo. Como vinha envolto n'um jornal o volume

tornou-se muspoito;foi aberto em \'Vzulúngton e

d'elle saltou o dedo. Esta para- resolvcr so ha do

ser rcstituido, ou enviado para a repartição da

correspondencia .retida.

Cavallo votei-aum-Mm-reu ultimamen-

te no quartel dc Caliir, em Inglaterra, o mais

velho cavallo' de ~cavallaria inglesa, cluunado

(Crimion Bali). .

Este veterano quadrupede começou a carrei-
_v

ra das armas em 2 de outubro de 1833, no 0°

de huasarda, e na epoclm do embar ne das tropas

para n India foi incorpormlo do l .° 'de dragões¡

ligeiras, e d'estc regimento passou para o 13.”

de_hus-ards pela. mesma causa.

Fon a campanha da Criméa e tomou marte

na celebre carga dc Balaklava. Assistir¡ ás bata-

lhas de Alma c Inkcrmnnn.

No regresso do regimento á Inglaterra, foi

designado para scr retornando, porem, o geno-

ral colinnandanto cm chefe recusou subscrever

a isso e decidiu que licasscno regimento até mor-

rer.

Morreu de Velhice e deixou sincero posar a

todo o regimento, desde o coronel até ao ultimo

recruta, porque o velho «Babe cra o l'avorido dc

todon. ' ' v

Estatistica assàs cnrlosa.-A guar-

da de Madrid fez no Inez de novembro do anno

lindo duzçutas e dezenove [ITlRõB-'l,compondo-sc este

numero de vinte e tres ilclinthntcs, (como diz

um .jornal ll0_npallllttl) quarenta e doi-i ladrões,

tree desertoree, trinta e sete jogadores do sôeo,

vinte e oito iogadores de faca, oitenta e quatro

@Bullllllllt)30“, c dois ln-bedores de falei'no.

Isto sómente pelo que toca a Madrid no Inez

de novembro; agora pelo que respeita ao movi-

mento policial em todas m provincias de llevpa-

nha no niesmo ines, tique-se sabendo que o nume-

ro de prisões chegou a dois mil quinhentos qua-

renta e oito, entrando nesta conta sete centos e

setenta dclt'ngueuhes, quinhentos c trinta e qua-

tro ladrões, cincoenta c cinco varios réoa, quo-

rentn e (luis descrtorcs do exercito, c quatro dc

presídios. -

Foram detidos por varios motivos mil cento

c quarenta o tres individllos.

Foram Ímnbem nppmhendidoa trt-zh. con-

trabando-x, c recolhidm seiscentos-c vinte e uma

arnms.

Esta““¡cm-_Calcula se que os habitan-

tes (lc Londres comoan atumalmcnto 270;()l)0

bois, 30:000 vai-ns, [5500:000 carneiros c 302000

porcos.



 

.1:1 é devorar (“arncl _

Em Lisboa consomem-sc annualmcntc, termo

nmdih,2§›:000 bois c vacvns, isto é, 1451700 mc-

nOs que Londres, mas mmbcn¡ a capital da Grã-

Bretanha tem 2:500:000 habitantes, e a da Lu-

zitania conta apenas

Nallfraglo.-Ainda no dia õ do me: pas-

sado lmtlciailnos o nanfragio na Vagaeira da es-

cuna ingloza «Elisabetbsg c já laje temos que no-

ticiar outro,--o do biatc portugucz «Lanceiros-,

que teve logar no dia 7 pelas 3 *[2 horas da tar-

de, inn frente dos palheiros da Torreira.

O hiate sabia do Porto, e dirigia-se at Figueira,

com carregamento d'aguardente, ferro, aço, linho, _

los nomes dalguns indivulues, agouram-se bons
campeche, farinha de trigo, e mais fazendas da

praça.
'

Tinha arribado a Lisboa, e cncalhou com

agua aberta, para se salvar-,a tripulação que se

coian de 7 homens.

llepctiram-se as scenes de solvagismo. Esses

homens, que só de humanos tem as formas, não

respeitarsm sequer cstesque são [Wtuguczcs, que

são seus conhecidos.

Ide s disseram alles para es naafragoa n ide-

vos eaxagar, que aqui nada se vos rouba, scams

conhecidos, somos amigos: foram, e quando vol-

taram já as suas roupas tinham desapparecido, e

a carga principiava a ser roubada,- até arromba:-

raln uma pipa d'aguardente l

Venha .para estes 'malvados'o castigo -das

homens; venha o castigo de Deus l'

Das 20 pipas d'aguardente que trazia sal-

varam-se lã, e espera-se salvar parte do carrega-

mento, apesar do navio se desfazer em trcz bo-

cadoü.

Outro'.-Na praia do S. Jacinto apparccoa 4

tambem no dia 7 nina lancha, que se suppõc sor

tl'alguns d'a-sses tristes pescadores de Villa doCon-

de, que nn alto mar, m'ro-tando a sobv-rba das

ondas, vão procurar o seu sustento, do suas Mp0-

sas, e de seus filhinhos, cm quanto estes, enigma

misera cbonpana, anceiasn, iiaploram a Deus o

seu regresso.

A lancha ó pois de presumir que ali fosse

arrojada, depois de terem ¡audi-agudo os seus in-

felizes tripolantes.

M

'CORREIO'

Pouco interesse offerecem por em quanto as

  

sessões das camaras, per que é costume já. velho

gastar-se os primeiros tempos das sessões em pre~

[atrativos ou antes inutilmentc, que a nosso ver,

tende mais a desacreditar do que a illustrar estes

corpos, que tão solicito¡ deviam ser em procu»

rar o bem, os melhoramentos do paiz. E' no tim,

nos ultimos dias, quando não hn para onde

sppelsr, que as leis que mais nos interessam são

votadas ou antes atropclladas sem criterio, sem

estudo, sem reflexão.

Mau fado nosso!

Ns camara dos pares foram eleitos para a

commissão de resposta ao discurso da corôa os

srs. conde de Castro e Julio Gomes, para necros-

centar aos que são membros natos.

Tamarana já assento 6 novos ares.

Para a commisuilo de fazenda. a camara dos

deputados foram eleitos, entre outros, os srs. Fa-

ria Guimarães e Torres e Almeida.

Diz-se que a opposiçño tosnára a resolução

de propor a reforma da camara dos pares, no sen-

tido de tornar o pariate Vitalício. Importa esta

proposição nada inenes quo a alteração nos prin-

cipios constitucionaes, e se fôr approvada, terá

de ser dissolvida a ctrmara dos deputados e con-

vocadas umas camaras constituintes.

Não acreditaram que a opposição tenha eo-

ragnm de propor esta medida; mas quando ines-

mo a proposcsse, não será ainda agora promul-

dn a reforma da Latinas-a alta: mais tarde um

pouco, quando todos os elementos estiverem pps-

dispostos para esse tim, virá. enti'io a reforma,

mas sem a violencia, sem a opposiçilo que agora

encontrará.

Já foi enviado para a camara clcctiva o or-

çamento geral do estado para o anno de 1863-

1864.
-

A receita é calculada cm *1486627365923

sr. c a despeza em 16 8788475601 rs. '

O dcjieü é portanto do rs. 2012221105678.

Para fazer face a este -defcit propõe ,o sr.

ministro da fazenda os lacunas meios seguidos

nos annos anteriores, o que cdr-.va a receita a rs.

15.370:606614õ e a despesa¡ demiimida a

1627696692 réis.

0 «Diario» de 5 publica o parecer da com-

missilo encarregada da distribuiçao dos donativos

para os asylos que recolheram os orphãon aban-

donadas, e que estavam á conta das irmãs ds ca-

ridade, assim como o decreto que ordena a distri-

buição dos mesmos fundos.

São contemplados os asylos d'Ajuda: de

Santa Catharina, de Santo Antonio e de S. João,

cala-ndo ao 1.° -- 7551005000 rs; ao 2.° _-

18:2505000 rs. ; e ao 3.° 13:7005000 rs., e ao

ultimo 6:85015000 réis.

Fica ainda em deposito a quantia de

2123006000 rs. em inscripções para ser .dividido

ulteriormçnte pelos estabe ecimentos de caridade

que ha no paiz.

Diz-se que ha edêa de reforma d'impostos.

A ¡Correspondencia de Hespanlian falls na

creaçíto d'nm banco anglo-luso, com sede em

Londres, e agencias em Lisboa, Porto e terras

principaes do reino.

Celebrou-se com toda a pompa, no conven-

to da Estrella, a festa dos Reis. "

Assistiram SS. MM., mas appareceram pou-

cas pessoas da côrtc, assim como foi deminnta a

concorrencia de povo, por chover toda a mguhã.

   

  

  
  

  

  

   

  

Fl llri tnaiava de official general, c S. M. a A formidadc clan o pt'njvclü datado dc 20 de sctcm-

llainlia ia toda vestida de l›l':tnuo._

A carne de vacca em Lisbo egou a um

.. .b'ut. i.. 060' .,_

preço exoi 1 me. e tava ay.. rs. o ogiaa

ma. i

Parece que esta questão tão importante e

bro e 3 de Dezembro do corrente anne, approva-

do pela dita portaria.

As expropriaçõcs serão feitas e pagas pelo

governo, sómente na parte coinlwehendida pela

fecha. da estrada, fosses e taludcs. A acquisição

debatida vae tomar nova phase, porque segundo de terrenos para extracç'to de tvrras de empresti-

l se adirlna, alguns negociantes da capital pareCc |

que resolveram formar ,uma companhia para a

inpprtação de bois d'Africa necessarios para fa-

zer o abstecimento não só da capital, Como de

todo psiz. ~

Não se sabe se este plano bird. ávanto, nem

quaes as bases da companhia, mas a julgar pe-

resultados.

i A exportação de madeiras de Portugal para

a Hespanha, que mais se tem desenvolvido com

a oonstrucção dos caminhos de ferro n'aquelle

reino, tambem agora se está iiizendo pela frontei-

ra com direcção a Badajoz. _

Para ,as travessas do caminho de ferro pro-

vam muito bem as madeiras dos nossos pinhaes.

A administração das math nacionaes está.

realisando interesses e fazendo bom serviço ao

publico, tendo ai venda os seus productos resino-

sos, que tdo apl'oceados fixam na exposição in-

dustrial ¡mrtuense e ua de Londres. O mercado

era sapprido d'estes p'oductos-pelas remessas da

America_do Norte.; mas em consequencia da guer-

ra tinham subido a tão alto preço,-que foi muito

conveniente termos já industria nossa para os

produzir em boas circumstancias e por preços

regulares. . .

l Já se publicou o kalondario do Guttemberg

para 1863. E' obra nítida, e d'um grande valor

artistico.

Prepara-80 o mundo elegante para o baile

que no dia 13 terá lugar no Club, ao qual assis-

l'ñu SS. MM. ~

' A proposta apresentada pelo sr. Salamanca

para a constracçao de estradas tem desagradado

geralmente'.

Se ella não solfrer grandes modificações, é

de crer que nem o goveriio a apresente its cama-

I'M.

  

__ ANNUNClOS J'

Bill-TAL
Antonio Theodoro Ferreira Tabor-

da, governador clvll (lo districto

-ñ'Avclro por s. Il. Elma. etc.

Faço saber que do ministerio das obras publi-

cas couuaercio e industria, repartição de obras

publicas, se recebeu neste gorerno civil um odi-

cio com a copia da portaria para a empreitada e

constrncçilo do lanço da estrada do Oliveira de

Azemeis a Cambra, comprehendido entre Olivei-

ra e a fabrica do Covo, a qual portaria é do

theor seguinte :

(Ministerio das obras publicas commercio e

industria-Repartição d'obras publicas-Copia.-

S. M. El-Rei, tendo ouvido o conselho das obras

publicas, ha por bem approvar o projecto, data-

.do de 20 de setembro e 3 de dezembro do eor-

rente an'no, relativo no lanço da estrada de Oli-

'vcra d'Azemeis a Cambra, cionprohendido entre

Oliveira d'Azemeis e a fabrica do Covo, no com-

primento de 2668,70 metros. O mesmo augusto

senhor ordena que se proceda á construa-ção, por

empreitada, do referido lanço, abrindo-se para

esse lim concurso perante o governador civil do

districto d'Aveiro, nos 'termos do 'regulamento de

14 de abril de 1856, claasnlas e condições ge-

raes de 8 e instrucções de 19 de março do 'anne

passado; devendo exeluir-se da dita. empreitada o

custo das expropriações, as quaes serão effectua-

das pelo governo. A bate da licitação será o pre-

ço total de cinco contos e oitenta mil réis. O que

se communica ao diretor geral das obras publi-

cas e minas para_ sua intelligencia e devidos ef-

fcitns. Paço em' 17 de dezombro de 1862.=Du-

que de Loulé =-.. Para o director geral das obras

publicas e minas.=Está conforme.=Direcçã.o ge-

ral_ das obras publicas, em 17 de dezembro de

1862.-Caetano Alberto Maia-s

E para que chegue ao conhecimento de oto-

dos, mandei passar o presente edital,qne será af-

.tixndo em todos os concelhos deste districto, e

junto a elle a copiado annuncio de 17 do corren-

te mez, a que se refere a citada' portaria.

Governo civil d'Aveiro, 24 de dezembro de

1862.'

\ O governador civil

Antonio Theodoro Ferreira Taborda.

 

;Ministerio das obras publicas comiacreio e

industria-repartição de obras' publicas.--Em

virtude da portar'. datada de lp-je se annuaeía

que no dia 3 do mez de fevereiro proximo l'utu'

ro, pelas onze horas da manhã, no edificio do go-

verno civil do districto d'Aveiro se hão de rece-

ber propostas, em carta fechada, para a arrema-

d'Azemeis a Cambra, comprehendido entre Oli-

veira d'Azemeis e a fabrica do. Covo, no compri-

mento de 22668, 70 metres, em conformidade

com o regulamento de 14 de abril de 1856 (Dia-

rio do Governo n.° 88), clausulas e condições ge-

raes de 8de março de 1861 (Diario de Lisboa a.“

56) e instrucções de 19 do mesmo mez e anao

(Diario de Lisboa n.° 64); devendo servir de ba-

se á licitação o preço total de cinco contos e oiten-

ta mil réis.

_As _referidas ?lima serão executadas_ em 905-

  

   

  

   

   

 

  

taçño das obras do lanço da estrada de Oliveira.

mo, e para depositos de qualquer espécie, c _la-m

assim a indemnisação dos prejuizos que l'esllltit-

rem das serventias para as obras e da occupa-

ção temporario. de terrenos, tiram a cargo do ar-

rematante.

Até ao referido dia 3 de fevereiro serão pa-

tentes na secretaria da direcção das obras ¡Ribli-

cas do sola-edito districto em qualquer dia não

santificado, desde as nove horas da manhã até

ás cinco da tarde, o caderno de encargos e mais

condições da arrematação, e bem assim os desc-

nhos do projecto, memoria descriptive, medição

da obras e serie de preços.

Durante o mesmo praso se poderão exami-

nar no ministerio das obras publicas os documen-

tos concernentes á mesma arrematação

0 deposito provisorio que es concorrentes

deverão fazer na junta do credito publico, ou no

cofre central do districto d'Aveiro, para serem

admittidos à licitação, será da quantia de cin-

coenta mil réis em dinheiro, ou cem mil réis em

inscripçôes de tres por cento. l

O deposito delinitivo a que é obrigadoo

concorrente a quem a empreitada for :uljadicadm

será de cinco por cento do preço da arromatação.

Deve ser feito ou na junta do credito publico,

ou no cofre central do dito districto, em dinhei-

ro ou cm inscripções pelo seu valor no mercado,

e ao depwitante se levará em conta a quantia

do deposito provisorio.

A proposta do preço será escripta pela for-

ma seguinte:=0 a aixo assignado obriga-se a

construir as obras do lanço da estrada de Olivei-

ra d'Azeineis a Cambra, comprehcndido entre

Oliveira d'Azcmeis e a fabrica do Cove, a que

se refere o annuncio de 17 de dezembro ultimo,

pelo preço de (por extenso) -Data e assígnutlt-

ra do concorrente (por extenso), declarando a sua

pl'olissão e domicilio.:

As obras devorño começar dentro de trinta

dias a contar do dia em que for aprovada pelo

governo a adjudicação, c serão concluidxs den-

tro de quatro nu-zes depois de colneçmlas.

No caso de haver as licitações verbal-s a que

se refere o § 3.° do artigo 15 das instruvçõrs do

19 de março, a diñ'ercnça entre cada um dos lan-

çou não será inferior a cem mil réis.

Direcção geral das obras publicas, em 17

de dezembro de de 1862. _Visconde da Luz. n

Pelo juizo dc direito da com

  

rca, &

por Irinln dias clnnnnndn lndns as

pessoas qnc Irnlnnn interesse ¡injus-

lili !ação por F 'ancisco- llnimcl Con-

cciro dn (Icsln, 'pnrn Incslrnr qnc

são de vinculo as propriedades dc-

ncminndns=lllni da llnrrnccirn= c

l'nl do Vem, no concelho dc Arc¡-

r0. '

_dia nvannnsn
Da pnrlc da_ direcção d convo-

cada a assemblcn geral para o dia

ll) do corrente. pelas 7 lulas da

nonlc. para proceder a eleição da

nova direcção.

A. Pinheiro

SECRETARIO.

sn no  
.az-se publico que acaba d'estabelecer-

se uma fabrica de sabão em Aveiro,

pelo processo hespauhol, e pelos preços

da'Porto, que são os seguintes:

  

Sabão mescla azul, 1.' qualidade ' ~ "

por kilogramma . . . 200

-Que corresponde por arralel . 90

Dito rosa 1.' qualidade . . 200

s imperial por kil_ . . . 175

Que corresponde por arratel .. 80

Dito amarello 3.“ por kil. _. 130

Que corresponde por arratel . 60

Dai-se a vantagem de um arralel em

arroba de bom peso, e 3 por cento d'aba-

timento_ '

O depósito geral é ná loja de José

Fernandes Milicio na rua Direita, sendo

dirigida a correSpondcnciaá [irma Millcio

Taveira - Aveiro, satisfazendo-se todas

as encommendas desde o dia 20 em

escrivão Lcilc. correm cditns diante_

JOSEO ESTEVÃO
Esboço liislorico da vida publica do grande orador

POR

.lllililllld AUGUSTO ill) FlilllllS 0Llldllll .

_ Bacharel \omado m «sedimento

Está no prélo, e sairá d. luz no proximo janeiro, um volume in-8.° francos de mais de 400

paginas, contendo muitos e notaveis documentos á cerca dos diiferentes periodos ds revolução

liberal portugueza, e' alguns trabalhos sobre administração politica; uns começados, entres já. conclui-

 

dos pelo eximio 0BADOR

mins.

 

Um volume, impressão nítida, ornado com o retrato de Jose Estevão-PREÇO 15000

Edição (lc Illxo ornada cpm o retrato em photographla executado pelo dis-

tincto artista Á. Filiais-15600 REIS.

Prontilicam-se volumes caidglosamente encadernados por LISBOA dc 0.', encadernador da

Casa Real, a 700 réis cada um. Tambem se encarrega de encadernações as mais superiores.

Havendo já um grande numero de pedidos para esta - interessante obra, .por isso, todas as

pessoas que desejarem recebel-a apenas saia á. luz, podem dirigir com a devida antecipação as suas

assignaturas, porte franco, ao editor François Lallemant, Typographía Franco-Portuguesa, rua do

Thesouro Velho n.° 6.-Lisboa.

As assignaturas de província serão entregues 'em Lisboa, e poderá. ser sdtisfeits a

sua importancia. no acto da entrega pela pessoa encarregada de a receber.

dll'crecidc pelo edilor a todos os Srs. Assignanlesdc'sln importante obra

0 KALENDARIO DE GUTTENBERG

' PROPRIO PARA ORNAMENTO DE SALA E SERVIÇO DE ÉSCRIPTORIO, ETC.

que tão bem acolhldo e elogiado to¡ pela Imprensa perlotllea em 1862,

primelre anno da sua publicação

IMPRESSO A TREZ CORES PELO HABIL ARTlSTA

ADOLPHE LALLEMANT

Este Kalendarlo para 1863, ficou prompto no dia de ANNO B0“. Assim os Srs. Asa¡-

gnantes que o quizerem pcssuir o poderão obter. mandando satisfazer adiantadamente o importe dc

suas assignaturas, e ser lhes-ha entregue o vale correspondente dando-lhe direito a receber em trcdL

o volume da obra acima mencionada.

  

&ESPONSAVEIA-M- Ç. da :Silveira Pinwntel.-Typ. do Dlstrleto de Avelro.
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